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INTRODUÇÃO 

 

Tendo como proposta de trabalho final da disciplina Teoria das Ciências Sociais II 

a realização de uma entrevista com um professor de sociologia atuante no Ensino Médio, 

optei por entrevistar um colega com o qual tenho convivido em sala dos professores, às 

sextas-feiras, durante uma hora-atividade (50 minutos) que temos no mesmo horário. 

Nesse espaço-tempo, com frequência compartilhamos experiências de sala de aula e 

dialogamos sobre o ensino de sociologia e sobre a educação em geral, sendo para mim 

um momento de muitos aprendizados e reflexões, fato que me levou a escolher este 

professor como entrevistado. 

Entre alguns aspectos que, antes da realização da entrevista, observei e 

considerei interessantes e pertinentes à proposta, destaco: os fundamentos da concepção 

da relação professor-aluno que sustentam sua prática, como a alteridade, por exemplo; 

seu exercício constante de reflexão e autocrítica, visando compreender e realizar os 

objetivos do ensino de sociologia; o esforço extremo de se desenvolver como professor-

pesquisador, articulando o trabalho em sala de aula à realização de um Doutorado; a 

compreensão e problematização das condições precárias do trabalho docente, mas sem 

perder de vista também as possibilidades de transformação que a sala de aula possibilita, 

buscando criar alternativas que possibilitem resistir a estas limitações; e, por fim, a 

escolha de trabalhar como professor de sociologia na educação pública estruturada não 

apenas por finalidades, mas significativamente também por valores e por afeto. 
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A entrevista foi gravada através do aplicativo de mensagens WhatsApp, escolha 

que se deu principalmente para que eu evitasse, enquanto entrevistador, influenciar ou 

direcionar de alguma forma as respostas do entrevistado a partir de minhas expressões 

faciais e da interpretação de seus significados por parte do entrevistado, que 

inevitavelmente surgiriam durante as respostas. A facilidade de encaixar a gravação da 

entrevista em nossas agendas, considerando o contexto de fechamento do ano letivo que 

enfrentamos neste momento, foi outro fator que pesou para minha opção por este 

instrumento. 

O roteiro da entrevista foi previamente apresentado ao entrevistado quando este 

preencheu o “termo de consentimento pós-esclarecido”, onde consta a descrição deste. 

Com o objetivo de “reunir relatos, percepções, ideias e histórias de professores de 

Sociologia que atuam nas escolas (públicas ou privadas) para ampliar as reflexões sobre 

o ensino dessa disciplina [...]” (ANEXO 01; Consentimento Esclarecido), o roteiro parte de 

uma pergunta sobre a trajetória acadêmica e profissional (memorial) do professor, para 

depois abordar a questão das experiências de ensino de sociologia (o campo de trabalho, 

os recursos, meios, métodos, abordagens, como desenvolve os conteúdos da 

Antropologia). A seguir, são feitas perguntas sobre como o professor compreende e se 

relaciona com as Juventudes com as quais trabalha (concepções, expectativas, 

realidades, alternativas), sobre as dificuldades – de todos os tipos – que enfrenta como 

professor e, por fim, sobre as esperanças que lhe fazem resistir. 

 

TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM O PROFESSOR DE SOCIOLOGIA ROGÉRIO 
DA COSTA 

 

Entrevistador: Bom dia, professor Rogério. Primeiramente gostaria de agradecer 

pela sua disponibilidade em participar desta entrevista, e gostaria de começar pedindo 

para você fazer um breve memorial descrevendo sua trajetória acadêmica e profissional. 

Rogério: Bom dia! Não precisa agradecer, a gente sabe que fazer pesquisa é um 

desafio e a gente tem que colaborar mesmo. Bom, minha trajetória... diferente de muitos 

companheiros e colegas meus da docência, minha primeira graduação foi Teologia, eu 

tinha a vida ligada à igreja, a Igreja Presbiteriana do Brasil. Trabalhava na igreja como 

pastor e então resolvi fazer Ciências Sociais para conhecer melhor a dinâmica da 

sociedade. Depois de ter terminado o curso eu quis ter uma experiência com escola, com 

“dar aula”, então depois que terminei, fiquei alguns anos sem trabalhar como professor, e 

em 2009 entrei para trabalhar como professor no Estado, como PSS. Fui tomando gosto 
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por aquilo, me encontrei na atividade da prática docente e foi então que, por uma ocasião 

das eleições de 2010, quando o Partido dos Trabalhadores estava sendo demonizado 

pela questão do aborto, aquela coisa e tal, era o “partido da morte”, e recebi a visita da 

ministra do desenvolvimento social, Márcia Lopes, lá na igreja onde eu trabalhava. Eles 

enviaram militantes do Brasil todo tentando ali desenrolar, desfazer todo esse comentário 

que tinha sido levantado em cima dessa questão contra o Partido dos Trabalhadores...e 

ali eu achei um projeto, um problema de mestrado. Foi aí que eu fiz uma disciplina 

especial, escrevi o projeto, entrei, pedi licença da igreja e depois de dois anos pedi 

exoneração. Eu não queria mais viver da igreja, aí me desliguei da igreja e, enfim...esse 

processo é um processo de secularização, eu diria... ou, com base nos dizeres de Weber, 

quanto mais você vai se instrumentalizando com a razão crítica, mas você vai se 

desencantando.... Então aconteceu isso, e aí eu passei no concurso, também comecei a 

ministrar aulas no Ensino Superior, primeiramente na UNOPAR e depois em outras 

instituições privadas, e essa é a minha atividade.  

Até então, a minha área de pesquisa era Religião e Política, mas porque eu 

também tinha uma escola junto da minha esposa e precisei aprender muito sobre as 

teorias pedagógicas, e enfim, a educação passou a fazer parte do meu corpo de trabalho, 

da minha atividade, do meu campo, vamos dizer, dentro daquilo que Bourdieu coloca, 

meu campo de atuação. Comecei a gostar cada vez mais desse assunto e da questão da 

educação, e foi onde entrei no Doutorado em Educação, mas para pensar o Ensino de 

Sociologia. Então, hoje eu vivo disso, é o meu trabalho, minha trajetória é essa, fiz 

Ciências Sociais, fiz mestrado em Ciências Sociais, especialização em Gestão Escolar e 

agora estou fazendo o Doutorado em Educação, concentração em Didática e Ensino. 

Atuo hoje 20 horas na Educação Básica, no Ensino Médio, trabalho na escola Roseli 

Piotto, na zona norte, e também no Olympia Tormenta de Morais, também na zona norte. 

Atendo pessoas com uma realidade social e econômica desfavorecida... é um grupo muito 

bom para trabalhar, mas que tem bastante limite com relação à construção do 

pensamento abstrato ou de pensar de forma teórica, então ensinar sociologia ou discutir 

assuntos e temas sociológicos é um desafio. 

2) Entrevistador: Sobre suas experiências com o ensino de sociologia, gostaria 

que você falasse um pouco e contasse para nós sobre as escolas em que você trabalha, 

os recursos que utiliza, o modo como tem trabalhado e outras coisas que você considere 

pertinentes relacionadas ao ensino de sociologia. 
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Rogério: Nesses anos todos desde 2008, 2009 como professor, eu já rodei por 

muitas escolas, passei por várias escolas, escolas centrais, várias escolas da periferia, 

trabalhei em todas as regiões de Londrina, e quando passei no concurso, foi em uma 

posição relativamente satisfatória, eu poderia ter pego as aulas em uma escola mais 

central ou em outras escolas que, entre aspas, são “melhores”, com um público mais 

tranquilo para trabalhar, é o que dizem por aí, né...mas eu escolhi o Roseli Piotto, onde 

tenho lá minha lotação, é uma escola situado em um bairro chamado José Giordano, ao 

lado do São Jorge. Nós atendemos ali as pessoas do Vivi Xavier, Parigot, Parigot 2, 

Parigot 3, São Jorge, tem uma quantidade imensa de pessoas. Agora com a inauguração 

da escola do Vista Bela, muitas pessoas ali do São Jorge mudaram para o Vista Bela, 

mas a gente tem um público significativo. 

Em relação ao ensino de sociologia, eu penso que a gente se faz professor no 

caminho, ninguém sai da faculdade pronto e é sempre um desafio. Os conteúdos vão se 

amalgamando e você vai aprendendo com relação às condições didáticas e de ensino, 

você vai aprendendo sobre a própria aprendizagem, o contexto histórico e social no qual 

você trabalha. Escolhi o Colégio Roseli Piotto porque vi ali uma equipe, um grupo 

comprometido, e eu me senti bem, embora a gente atenda a um público que tem um 

déficit, as famílias se encontram em uma situação que se chama de “desestruturada”, 

muita drogadição, muita violência doméstica, muitos pais de alunos estão em situação de 

encarceramento...então assim, é uma condição específica, e eu escolhi esta justamente 

pensando em voltar de onde eu saí. Eu sou da região norte de Londrina, e depois que eu 

li no mestrado e entendi um pouco do Antonio Gramsci, aquela ideia de intelectual 

orgânico...foi um pouco romântico isso (risos), porque hoje sinto falta de trabalhar em um 

lugar que responde mais rapidamente aos conteúdos, à reflexão e discussão. É um 

trabalho mais difícil, porém é muito bom de trabalhar. Muitos professores buscam as 

escolas centrais, mas eu escolhi ali por conta da equipe e por entender que o pobre, o 

aluno pobre que geme nas múltiplas áreas de sua vida, ele precisa de atendimento, então 

foi ali que eu me encontrei. Atualmente eu tenho aulas extraordinárias - quatro aulas - que 

atendo no Olympia (Colégio Estadual Olympia Tormenta de Morais), uma escola que 

também já conheço de outras ocasiões e que não é muito diferente o perfil, mas é uma 

escola que tem um público mais heterogêneo. Arrisco dizer que a escola em que trabalho, 

Roseli Piotto, tem uma identidade bem específica que é daquele grupo, daquela condição 

econômica dos alunos que vivem ali no São Jorge, no José Giordano, que é uma 

situação, uma condição econômica bastante precária. 
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Com relação aos recursos, à questão de trabalho, ao modo de trabalhar, no 

começo quando eu entrei se utilizava o primeiro livro, quando a SEED utilizou o primeiro 

livro, um com capa verde e o outro com capa azul (SEED-PR). Aquele livro era bem 

sintético, bem resumido, mas eu segui a ideia daquele livro até mesmo porque eu não 

tinha muita experiência. As formações continuadas que existiam no estado naquela 

época, elas davam conta de discutir o que deveria ser ensinado em cada ano do Ensino 

Médio, na Educação Básica, no ensino de Sociologia. 

Sempre gostei de trabalhar com a perspectiva das teorias dos clássicos. No 

primeiro ano, eu gostava de trabalhar Marx, Weber, Durkheim e Instituições Sociais. No 

segundo ano, eu gostava de trabalhar questões de Estado, Política e Movimentos Sociais, 

e passava o ano inteiro discutindo isso. No Terceiro ano trabalhava com Cultura, parte da 

Antropologia, Sociologia do Desenvolvimento e Gênero e Sexualidade. Grosso modo, 

seria isso, pensando nos conteúdos estruturantes. De uns anos pra cá tenho trabalhado 

mais com questões temáticas, e confesso que ainda estou me ajeitando com relação a 

isso, mas eu gostava de trabalhar mais densamente, de começar com Durkheim, discutir 

os principais conceitos de Durkheim, método de Durkheim, para começar a discussão. 

Claro que, antes disso, Comte, e ainda antes do Comte a ideia do conhecimento, da 

revolução científica, todo aquele contexto histórico que parte para a construção do 

surgimento e do contexto histórico da Sociologia. Minhas aulas são expositivas, sempre 

foi muito expositiva, eu utilizo uns recursos do PowerPoint, a televisão, atualmente eu 

utilizo muito os espaços que são abertos para que a gente utilize vídeos e filmes - porque 

eu trabalho mais com temas atualmente - e não tenho tanto aquela preocupação em 

cumprir o conteúdo do primeiro, segundo ou terceiro ano: enquanto a sala está 

conversando comigo, procuro discutir o assunto. Nesse ano, por exemplo, trabalhei o 

“conhecimento”, “historia dos conhecimentos”, “surgimento da sociologia”, “o que é o 

capitalismo?”, “o que é a sociedade capitalista?”, quando surgiu a burguesia e depois a 

gente trabalhou “Como a sociedade consegue se reproduzir?”. Então hoje a minha aula é 

pensada mais a partir de problematização. Faço perguntas e a partir destas perguntas a 

gente vai construindo a resposta partir dos referenciais teóricos...então a gente discutiu 

esse ano, por exemplo, “o que é ser social?”, “por que o homem é um ser social?”. Aí 

discute “Guerra do Fogo” (filme) e a partir de “Guerra do Fogo” a gente vai trabalhar com 

a ideia de Socialização, aí entra Durkheim, depois vai para a questão das Instituições 

Sociais, e então a gente pensa nos métodos dos clássicos e nos principais conceitos 

deles: fato social, ação social e classes sociais, e o que cada método pretende fazer a 
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partir da leitura e da interpretação  que se tem da relação do indivíduo com a 

sociedade. 

 Frequentemente faço aula no campo, ou seja, a gente sai pra dar uma volta 

e discutir, por exemplo, levo os alunos para fazer um passeio na cidade, para observarem 

a arquitetura, a paisagem, para observarem o visual de cada canto da cidade, tentando 

mostrar para eles a mudança que existe entre as diferentes classes: mudança na 

arquitetura das casas, a mudança no paisagismo, a mudança na rua, no aspecto de 

higiene que tem um espaço e o outro, dos carros que circulam na localidade e as 

impressões que eles tem a respeito disso, aí a gente termina. Já levei também ao 

cemitério, shopping, cinema.... Todo ano eu procuro fazer uns dois ou três, até quatro 

encontros fora da sala. 

3) Entrevistador: Gostaria que você falasse um pouco a respeito das suas 

concepções sobre as juventudes: os desafios, as expectativas, as realidades, as 

alternativas e tudo mais que você tem percebido como importante em relação a estas 

juventudes. 

Rogério: Com relação às juventudes, é um tema que não coloco como um 

conteúdo estruturante, ele está diluído, principalmente no primeiro ano, nos assuntos que 

aparecem quando estou discutindo as Instituições Sociais e quando vou discutir a questão 

das tribos urbanas. Porque a gente ensina o que é um grupo social, uma Instituição 

Social, e a gente discute (estes assuntos), e então eu paro ali e vou discutir com eles a 

concepção do que são grupos urbanos. Nesse momento explico o que é a juventude, 

conceituando juventude do ponto de vista geral, não por um viés de um autor exclusivo, 

mas colocando como a sociedade hoje entende o comportamento da Juventude, as 

características de grupos específicos na sociedade. A questão que tem que ser colocada 

é que a concepção de juventude se modifica a partir dos séculos XX e XXI, 

especificamente, mas que ela começa a ser pensada a partir da modernidade, ou seja, a 

partir de quando a sociedade se industrializou e a ciência se tornou uma forma de 

conhecimento que procura tentar dar conta de explicar a sociedade.  

Com relação aos desafios, entendo que quando a gente discute essa questão da 

Juventude, você acaba entrando também na questão dos movimentos sociais, no 

segundo ano quando discuto o movimento estudantil, a história do movimento estudantil, 

esse momento em que há uma inflexão no movimento estudantil, então você também está 

discutindo Juventude. Explico sobre o que muitos entendem como “gerações”, o que se 

chama baby boomers, Geração X, Y, Z, e quando eu explico isso eu tento colocar as 
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características básicas e principais de cada geração e o que vêm se modificando ao longo 

desse processo. Falo que essa geração é marcada por um excesso de violência, pelo 

excesso do consumo, e aí eu mostro a partir da década de 60 a questão do movimento 

social hippie, um movimento de contracultura, e você tem ali um movimento que luta 

contra essa sociedade consumista, e aí eu trabalho mais especificamente para realidade 

na qual eu atuo: trabalho em uma escola que tem, em sua grande maioria, jovens negros 

e pobres. Qual é a condição? Nessa condição trabalho muito colado “Instituições Sociais”, 

“Grupos”, “Movimentos Sociais”, e “Antropologia”, que é a questão do lugar do negro na 

sociedade, do espaço que o negro atua, das condições em que o negro está presente, 

onde ele está presente, e qual é a realidade dele. Acredito que a escola pública é um 

lugar de discutir essas condições de desigualdades sociais, econômicas, de classe, 

étnicas, etc., e pensar uma recolocação, a possibilidade de mobilidade social. A escola 

não resolve problema de ninguém, sozinha, mas ela ainda é uma plataforma de 

ascensão, de transformação...por que eu vim dessa categoria, de um grupo muito 

precarizado, e a educação que tem um poder gigantesco, que é o de humanizar o 

indivíduo, a educação humaniza o indivíduo, quanto mais ele consegue refletir, mais 

humanizado ele fica - não é regra, mas a educação tem essa eficiência, essa 

competência, de tornar um ser mais humano. Então, na aula de sociologia, quando eu 

penso a juventude, a gente coloca qual é a realidade que nós temos, a desigualdade que 

existe de classe, a desigualdade econômica social da qual os nossos jovens ali atuam. E 

quais são as possibilidades para um jovem um jovem dessa determinada classe, dessa 

determinada condição econômica, social e cultural, se emancipar, socialmente falando. 

Então, nisso a gente discute a questão que o Bourdieu coloca, do habitus, do arbitrário 

dominante cultural e da violência simbólica. Procuro discutir isso, como que a Escola, no 

contexto em que está pensada, organizada e estruturada, as políticas públicas sociais, 

são uma forma de reprodução da desigualdade, e a juventude, nesse contexto, sofre. A 

gente discute então as políticas públicas, as cotas, políticas de ações afirmativas, e o que 

o pobre pode fazer enquanto pobre, enquanto nessa condição de alguém que está 

precarizado, como que ele pode subverter essa ordem e agir como movimento de 

contracultura? Então, a questão da Juventude que eu gosto de trabalhar, inicialmente, são 

essas, colocar o comportamento dos jovens, os vários grupos étnicos, e a finalidade de se 

estudar a Juventude e tentar compreender os diferentes tipos de comportamento. Não é 

só também entender os jovens em geral, mas o que a sociologia entende por grupos 

étnicos, pela questão da raça, esse problema da nomenclatura, e aquilo que afeta o 
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comportamento do jovem, já que se discute muito o comportamento do jovem. Tem a 

família, a economia a idade, a própria questão psicológica da idade, a puberdade, a 

questão da escola, os grupos a que esse jovem pertence... então eu procuro trabalhar 

essa parte quando estou discutindo “Socialização”, “Instituição Familiar”, “Movimentos 

Sociais”, e também a questão da parte da antropologia, e quando  trabalho as tribos eu 

trabalho a questão das subculturas, então a ideia de tentar fazer com que os jovens 

percebam e sejam ajudados, ou se ajudem, por conta própria...(percebam) quais os 

fatores que influenciam o comportamento e como funciona essa questão da interação 

social entre eles - já que é uma fase turbulenta da vida - como que isso pode ser 

amenizado, resolvido de forma racional, e como que a sociologia pode ajudar a 

compreender esse comportamento. 

A ideia é sair do senso comum e pensar mais cientificamente, e aí você estimula 

o aluno a pensar, do ponto de vista de ter o que Wright-Mills chama de imaginação 

sociológica, é fazer esta imaginação sociológica, fazer com que ocupem os espaços 

públicos, porque eu tenho dito aos meus alunos: a escola pública é de vocês, a 

universidade pública é de vocês, e esses espaços que vocês têm que ocupar. É mais ou 

menos isso. 

4) Entrevistador: Em relação às dificuldades enfrentadas na profissão - em todos 

os sentidos – tanto no cotidiano como na dimensão estrutural também, gostaria que você 

falasse um pouco dessas dificuldades enfrentadas como professor de sociologia. 

Rogério: A dificuldade que eu encontro na sociologia é que, antes de tudo, existe 

algo que não é um bloqueio, mas uma barreira, já que a sociologia não é discutida como 

sociologia propriamente dita no ensino fundamental, então o pessoal chega com receio da 

filosofia, da sociologia, da física, da química, daquilo que é novo no ensino médio para 

eles assim que saem do ensino fundamental II, mas eu penso que a maior dificuldade é 

de transpor o que é sociologia e o que a sociologia está pensando, em numa linguagem 

que seja acessível aos nossos jovens. Há o empobrecimento de vocabulário, e eu penso 

que isso até nem é a questão mais complexa: a questão complexa que se tem hoje eu 

penso que é a maneira como nós fomos ensinados a ensinar, ela não atende jovens e 

como jovens eles estão estruturados dentro de uma lógica objetivo-formal, eles têm 

dificuldade em construir o pensamento teórico, eles têm dificuldade em construir 

pensamento abstrato, e tudo que a gente pensa em sociologia está no campo do abstrato 

conceitual, então não dá pra ensinar um conceito, por exemplo, de habitus, é uma coisa 

muito subjetiva e que você tem que ir conversando, problematizando, colocando 
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situações, questões, e é por isso que a minha aula não é mais voltada para o conteúdo, 

eu parto de situações da realidade. Diria que me aproximo muito da pedagogia histórico-

crítica, que tem um problema inicial, uma situação inicial. A situação inicial deve levar a 

gente ao questionamento, à reflexão, e depois a gente instrumentaliza essa aula com uma 

ideia de um pensamento sociológico, de como alguém está discutindo isso que de alguma 

forma, e desnaturalizar, acho que essa é a perspectiva... desnaturalizar aquilo que está 

construído, que está cristalizado, que está naturalizado, e aquilo que é social, quebrando 

os paradigmas vagarosamente. Penso que a sociologia no Ensino Médio tem um papel 

fundamental na construção da consciência crítica, e percebo que existe muita confusão 

entre os professores sobre se nós devemos ensinar sociologia ou se nós devemos 

ensinar pensar sociologicamente. São poucos autores, encontrei pouquíssimos casos de 

autores que trabalham essa questão, essa discussão é mais forte na Filosofia, se a gente 

deve ensinar realmente a Sociologia, como ela é propriamente colocada, a questão 

teórica. Muitos professores - inclusive eu no começo - nós erramos porque a gente quer 

transformar os nossos alunos em sociólogos e eles não são sociólogos, os nossos alunos 

ocuparão funções diferentes, papéis diferentes, em momentos diferentes da vida deles, e 

a questão é como colocar a sociologia de uma forma com que o aluno compreenda 

realidade e faça leitura dessa realidade fora do senso comum. Isso é elevar a reflexão, é 

pensar o próprio pensamento. Percebo que um grande desafio que eu tenho é: como - e 

aqui estou falando de metodologia e didática - como ensinar numa escola que está 

precarizada, numa condição que eu diria que funciona, mas que é ultrapassada para o 

formato de mentalidade que nós temos hoje, enquanto a sociedade funciona com uma 

flecha, as pessoas usam o smartfone, tablets, inclusive na minha comunidade, que é 

muito pobre, mas onde a grande maioria tem telefone, inclusive, algumas vezes eu dou 

aula pelo celular. A questão aí é que eles pensam de uma forma mais rápida, a imagética 

tem um poder muito grande, sobre o indivíduo: enquanto no passado eu aprendi lendo 

textos, decodificando, interpretando o texto, tirando uma resposta, hoje eu penso que o 

momento é ao contrário, o aluno lê imagem, interpreta imagem, ele tem uma leitura 

daquela imagem, e dependendo da maneira como for colocada a questão ou como for 

problematizado, ele vai ser levado à reflexão. Ele teria que entrar em atividade, em 

atividade de estudo, como eu coloco: atividade de estudo é quando ele tem interesse nele 

mesmo de fazer isso, e não fora dele, quando aquilo parte dele; quando o aluno é levado 

a esse momento, por questões colocadas, quando ele é levado a refletir e a pensar, isso 

provoca curiosidade, eu acho que ela funciona muito melhor, mas tenho pensado e tenho 
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ficado frustrado porque em muitas ocasiões eu não consigo ensinar sociologia. Porque eu 

não consigo ensinar sociologia? Porque ler um livro é uma coisa muito complexa em sala 

de aula, no meu contexto, então você fica particionando, e particionando, desmembrando 

o conceito até ele ficar pobre para que o jovem entenda. Esse tem sido um desafio que eu 

tenho encontrado na escola, a questão de como motivar o aluno a estudar fora do horário 

escolar, isso é um desafio constante. 

Outra dificuldade que precisamos colocar é a questão do nosso contexto, da 

nossa conjuntura: ser professor de sociologia no Paraná agora, e mais especificamente 

no Brasil, é um desafio. Nós vivemos um momento de uma onda conservadora, onde 

parece que estão criminalizando o ato e o fato da pessoa ser professor, e se ele pensa 

diferente, de um ponto de vista mais crítico, mais progressista, ele é um criminoso, um 

comunista, ou qualquer outra coisa. A gente está vendo uma inflexão nas políticas 

públicas, estamos vendo um momento desde 2016, saindo de três greves, a categoria 

está muito desestabilizada, as condições do professor tem provocado doença, e aí você 

tem uma escola precarizada, você tem que trabalhar muito pra ter um salário que você 

consegue o mínimo, você não consegue levar - no meu caso pessoalmente - de forma 

decente a vida de professor e pesquisador... eu entendo que tem pessoas que são só 

professores, outros são só pesquisadores, mas existe ainda entre esses dois o professor 

e pesquisador, e é muito difícil porque para quem diz que quer continuar estudando, 

precisa de demanda, de tempo, de dinheiro, e isso as vezes não é possível em uma 

escola pública. Você tem uma estrutura precarizada e você tem agora uma condição 

sociopolítica que não te favorece. O fato, por exemplo, da escola sem partido, do projeto 

de lei “Escola sem partido”, o fato de ele aparecer nas mídias e nas redes sociais, antes 

de ser aprovado e mesmo sem ser aprovado ele já causou para o professor em sala de 

aula um estranhamento, o professor está em tarde estado de alerta: “será que eu digo 

isso?”, “será que eu posso falar?”. Isso é cercear o pensamento, é tirar a autonomia 

relativa que o professor tem, isso é impedir o que está prescrito na LDB, na condição que 

a escola está fundada no princípio da multiplicidade de teorias e de ideias e pensamentos. 

Penso que isso tem provocado uma confusão na cabeça dos nossos colegas professores, 

e o cenário triste porque a gente não sabe o que vai acontecer. Temos agora a BNCC - o 

ideal seria que fosse revogada -  nós temos agora a sociologia não é mais como uma 

disciplina, mas sim como um conteúdo, e ninguém sabe como que isso vai acontecer na 

prática, então está todo mundo vivendo um momento muito sombrio, uma vez que eu, 

como os demais colegas, vivemos disso. Sem contar que a gente vê com preocupação o 
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que tem acontecido, o filão do momento é: a educação privada tem tentado se apossar da 

escola pública de uma forma mais agressiva. Isso tem acontecido paulatinamente e de 

certa forma isso vai respingar em nós. Esse momento histórico de agora, para a 

licenciatura de um modo geral, é muito ruim, mas para as disciplinas como a sociologia, a 

filosofia, entre outras, ela é péssima. Agora, talvez, possa ser um momento de 

ressurgimento dos movimentos sociais que vão lutar por uma educação de qualidade. Se 

a gente pensar que a história segue um processo dialético, agora é o momento de 

enfrentamento, então eu diria que esse é o momento no qual estou vivendo como 

professor que é o mais difícil nesse período, está muito difícil. Daí você soma a isso o 

aluno você soma a isso sua dificuldade didática, mais sua dificuldade econômica, sua 

carga horária, diminuição de hora atividade, políticas públicas, perseguição, é uma 

sinergia, e são tantas coisas... o que tem acontecido é que os professores tem se 

tornando pessoas mais passivas no processo, se tornando pessoas doentes, e muitos 

dizendo: “se o governo não me respeita, não me remunera do jeito correto, não me 

valoriza, eu também não tenho que prestar um serviço de qualidade”. Tenho ouvido muito 

isso e isso é muito ruim, porque a educação é para o pobre uma plataforma de 

transformação. 

5) Entrevistador: O que te motiva a continuar este trabalho? Quais as 

esperanças que lhe fazem resistir a estas dificuldades enfrentadas? E, por fim, alguma 

mensagem ou proposta que você queira transmitir aos nossos colegas? 

Rogério: Com relação a isso que você está colocando, eu nem posso me dar ao 

luxo de pensar em fazer outra coisa, até mesmo porque eu me encontrei no meu trabalho, 

eu sou um professor. É um pouco romântico o que vou dizer agora, mas eu não estou 

professor, eu sou professor. Entendo que posso fazer alguma outra coisa em outro 

momento, mas esse é um trabalho que me traz satisfação. Esse cenário, como eu 

coloquei anteriormente, dificulta o processo, deixa as coisas mais difíceis. 

 Atualmente estudando em um doutorado em educação, como coloquei, tenho 

pensado em como construir novas metodologias e didáticas, pensando o ensino de 

sociologia. Penso que agora temos que focalizar na luta contra a diminuição de aulas de 

Sociologia, a gente não sabe o que vai acontecer no estado do Paraná, mas a gente sabe 

que o prognóstico para nós não é dos melhores, então o estado é de alerta.  

Esperança, de que, de fato, algumas políticas públicas sejam feitas para pensar 

uma educação de qualidade, mas isso vai contra o próprio processo do sistema no qual 

nós vivemos, que é o capitalismo. Não dá para ter uma educação de qualidade, ou seja, 
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não é interesse de quem toma as decisões do Estado – que é essa elite - pensar a 

transformação da escola, para pensar transformação das pessoas. Então, tenho pensado 

que a esperança é conectada ao futuro, e a esperança que eu tenho acontece em sala de 

aula: como ser um professor progressista, com ideais de transformação e de 

humanização em um sistema capitalista, isso é muito contraditório. Já estudei sobre as 

mudanças que ocorreram na LDB a partir 90, e desde o relatório que foi confeccionado 

por Jacque Delors, a partir da Conferência Mundial de Educação Para o Século XXI, a 

gente tem ali a perda da ideia de que o conhecimento científico transforma e eleva as 

funções superiores. A gente tem a partir de então uma escola que está pensando a 

pedagogia das competências e das habilidades: é formar minimamente algumas 

competências e habilidades para que a pessoa se insira para cumprir uma função social, 

excluindo então a dimensão crítica, e é por isso que a sociologia nesse sentido não é 

mais disciplina, ela é um conteúdo. Então, esse é um problema, e eu não sei como isso 

vai ser, mas então eu penso: “como eu posso atuar no modelo pedagógico, em uma teoria 

filosófica, sociológica e pedagógica que vai contra a estrutura e organização de sistema?”. 

A única chance que eu tenho de fazer isso é na sala de aula, onde tenho certa autonomia, 

ainda que relativa, mas eu tenho autonomia. Então lá na escola, lá na sala de aula, é o 

lugar onde a atuação desse professor, e aí ele funcionaria mesmo como intelectual, 

intelectual que lá nos dizeres de Gramsci, intelectual orgânico. Então é nesse sentido, 

esperar, lutar, participar dos movimentos sociais e arregimentar os demais colegas, 

porque está todo mundo meio desanimado, e Londrina é um reflexo disso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As experiências e concepções compartilhadas pelo professor Rogério da Costa 

através de suas respostas nos trazem elementos fecundos à reflexão que devemos 

permanentemente fazer sobre nossas próprias práticas, buscando pensa-las de forma 

distanciada, problematizando as condicionantes do campo em que nos inserimos, assim 

como a nossa posição e a dos outros neste campo. Partindo da proposta que o professor 

coloca para si, próxima à noção de “intelectual orgânico” elaborada por Antonio Gramsci, 

considero que a busca pela realização desta proposta mostra-se evidente em suas 

respostas, e – para os que acompanham seu trabalho – alinha-se, coerentemente, a suas 

práticas na escola. As reflexões mostram a assimilação e incorporação de fundamentos 

pedagógicos essenciais ao ensino de sociologia no ensino médio, como, por exemplo, a 
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busca pela compreensão das juventudes com as quais se trabalha e dos contextos de 

vulnerabilidade em que estão inseridas. 

Considerando que, conforme Jeolas e Paulilo (2000; p.5), “cada vez mais, vem 

sendo deixada ao próprio indivíduo a tarefa de se situar no mundo”, e que estes, segundo 

as autoras (apud BALANDIER, 1994), produzem como artesãos suas significações 

através de bricolagens, é necessário que o professor tenha consciência e 

responsabilidade em relação ao papel que assume neste processo do qual a relação 

professor-aluno faz parte, principalmente em contextos de maior vulnerabilidade, como os 

em que o professor entrevistado está inserido. Dentro destas condições, tratar o aluno de 

fato como um sujeito social (CHARLOT, 2000) – um ser humano produzido pelas relações 

sociais, mas que ao mesmo tempo às significa a partir de sua historicidade própria e age 

sobre estas – exige não só o conhecimento teórico sobre alteridade e relativismo, mas o 

exercício constante de ruptura com o etnocentrismo.  

Por fim, uma reflexão fundamental colocada por Dayrell que no meu entendimento 

sintetiza as bases da relação professor-aluno apresentadas na entrevista, não somente 

no sentido da forma de interação, mas também nos sentidos de servirem ao professor 

como referência para fazer suas autorreflexões e construir suas alternativas: 

 

Meu contato com os jovens que pesquisei deixa muito claro o aparente 
óbvio: eles são seres humanos, amam, sofrem, divertem-se, pensam a 
respeito de suas condições e de suas experiências de vida, posicionam-se, 
possuem desejos e propostas de melhoria de vida. Acreditamos que é 
nesse processo que cada um deles vai se construindo e sendo construído 
como sujeito: um ser singular que se apropria do social, transformado em 
representações, aspirações e práticas, que interpreta e dá sentido ao seu 
mundo e às relações que mantém. Tomar os jovens como sujeitos não se 
reduz a uma opção teórica. Diz respeito a uma postura metodológica e 
ética, não apenas durante o processo de pesquisa mas também em meu 
cotidiano como educador. A experiência da pesquisa mostrou-me que ver 
e lidar com o jovem como sujeito, capaz de refletir, de ter suas próprias 
posições e ações, é uma aprendizagem que exige um esforço de 
autorreflexão, distanciamento e autocrítica. A dificuldade ainda é maior 
quando o outro é “jovem, preto e pobre”, essa tríade que acompanha 
muitos dos jovens como uma maldição. (2003, p.4-5) 
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